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research analyzes how the voices of tradition, family, religiosity, and Maranhão’s 
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https://www.youtube.com/watch?v=kSTOmUWbfrY
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“Escrever, academicamente, em perspectiva autoficcional, é 

com fatos verídicos.” (Gonçalves, 2024, p. 10)

, “a autoficção 

investigação”. 

108 hab/km². Sua história remonta a um povoado chamado “Ponta da Linha”, surgido em torno 
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“A vida é dialógica por natureza. Viver significa participar do 

diálogo: interrogar, responder, concordar, discordar.” (BAKHTIN, 





https://www.youtube.com/watch?v=MHpGNEi6d8g&list=RDMHpGNEi6d8g&start_radio=1


“No romance polifônico, as vozes individuais ressoam de 

princípio da polifonia.” (BAKHTIN, 2015, p. 10).

chama de “o eu em construção narrativa”.
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“Nesse diálogo o homem participa inteiro e com toda a vida: com 

atos.” (BAKHTIN, 2003 [1953–

“fenômenos concretos” 

26), os “fenômenos concretos” na linguagem correspondem aos 









https://www.youtube.com/watch?v=ClgQkliVX0o&list=RDClgQkliVX0o&start_radio=1


“A consciência individual se nutre dos signos, cresce a partir 

fisiológico puro, não iluminado pela consciência.” (Volóchinov, 
–





“Qualquer referência

comuns etc.” (BRAIT, 2008, p. 165)



“ oa meu Santo Antonio a boiada que se inicia”.



todos participavam, nem que fosse oferecendo uma garrafa d’água 

um “tema” e mais uma fo



atravessa. Ser “de santo”, 



“prenhe de ecos e ressonâncias”











https://www.youtube.com/watch?v=kSTOmUWbfrY&list=RDkSTOmUWbfrY&start_radio=1
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https://www.youtube.com/watch?v=4_PHpnB25hE&t=25s












narrativa, estruturada em diversos “sotaques” que representam identidades comunit





https://www.youtube.com/watch?v=R-Gw6PNg63I&list=RDR-Gw6PNg63I&start_radio=1
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tin descreve como “coralidade”,
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é atravessada por valores sociais que se manifestam na “materialidade dos 

gestos cotidianos”. A comida oferecida, a panela compartilhada, o cuidado com 

e pelo afeto, por aquilo que Brait (2013) definirá como “processos de 

que emergem do cotidiano e da experiência vivida”.

“experiência ética da convivência”, e que aqui se ilumina pela leitura de 



toda forma estética é inseparável do “solo social” que a sustenta; a boiada é 
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quem ainda não entende as regras do mundo: “Pai, por que bate tão forte?” Não 





https://www.youtube.com/watch?v=4BOblqBZaB0




um mini boi. “É para guardar a memória”, disse ele. Meu filho segurou 
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al, como lembra Bakhtin, “não 

existe enunciado que não esteja atravessado pela presença do outro” 

(BAKHTIN, 2011, p. 115). Ali, meu filho era esse “outro” que reorganizava m

sociais e culturais. Era impossível não pensar na ideia bakhtiniana de que “todo 

se num fluxo vivo” (BAKHTIN, 2006, p. 93).



rticipar de um “evento único e irrepetível”, sempre povoado 





https://www.youtube.com/watch?v=I_MpQWRtFqQ&list=RDI_MpQWRtFqQ&start_radio=1






“Não há 

ela sempre vem povoada de vozes alheias” 















–

–






	12327791d2d3b8a9eb215456528eee63205691555dc304eb4bb73936ff2218e9.pdf
	8c54e1f087e88befa8d57438183763294d82f5b74e462869e1ff3b96a7f7dd9a.pdf
	(Ficha catalográfica Fagner Gomes do Nascimento.docx)

	7c1d647bddc0b19e30fe822b8498b3c838188785b8651ab346afdb87d737b18f.pdf
	12327791d2d3b8a9eb215456528eee63205691555dc304eb4bb73936ff2218e9.pdf
	8c54e1f087e88befa8d57438183763294d82f5b74e462869e1ff3b96a7f7dd9a.pdf


